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F L AG R A N T E S  C E RV E I R E N S E S 
 

NA OBJECTIVA DA FOTO SANTOS 

UM PRESÉPIO, NO NATAL, 
EM “BOUTIQUE” APRESENTADO 
TERÁ MÍSTICA IGUAL 
DOS PRESÉPIOS DO PASSADO? 

Autor: Poeta da Lama 

MAU TEMPO 
Cheias no Rio Minho,  
em Cerveira e árvores 
sobre casas 
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TEMAS DE NATAL 
 
 

                         Nas páginas 7, 8 e 9 

PADRE CARLOS CASTRO 
Já é pároco de Covas, 
Candemil e Gondar 
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JUNTAS DE FREGUESIA 
de CAMPOS, CORNES, LOIVO,  
LOVELHE, NOGUEIRA,  
SAPARDOS, SOPO, VILA MEÃ E 
VILA NOVA DE CERVEIRA  
desejam BOAS FESTAS 
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A MENSAGEM DO PRESÉPIO 
em “A FIGURA” com o padre 
Abílio da Costa Oliveira, 
Pároco de Gondarém 
há 30 anos 
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FELIZ NATAL 
E PRÓSPERO 2001 
 
Mensagem de Cerveira 
Nova a assinantes, 
anunciantes e 
colaboradores 

 

COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA INDEPENDÊNCIA  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário  

do concelho 
Assinatura anual: 2 000$00  

VENDE-SE 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

LOJAS COMERCIAIS 
 

Óptima localização 
 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

Vem por este meio desejar a todos 
 os seus estimados clientes e amigos 

Bom Natal 
e Feliz Ano Novo 2001 

251. 

 

 FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores 

4920-279 V.N. de Cerveira 

Aberta das 9,00 às 20,30 de 2.ª a sábado 

Telef.: 251 792 140 

Fax: 251 792 141 

e-mail: farm.correiasampaio@mail.telepac.pt 

POSTO DE MEDICAMENTOS 
COVAS / CAMPOS 

VOTOS DE 

BOAS FESTAS 

  

MEMÓRIA DESCRITIVA DE QUALIDADES: 
 

 Portão Automático de acesso às garagens; 

 Vídeo porteiro;c 

 Pisos de escadas e espaços comuns em mármore; 

 Elevador com portas de protecção, com acesso às garagens e 

adaptado a deficientes; 

 Acabamentos da fachada principal com isolamento Térmico-

Acústico acabado com granito combinado com revestimento 

Monocapa Anti-Humidade em cor; 

 Caixilaria de alumínio lacado em cor, com vidro duplo tipo 

“CLIMALIT” ou similar e encastrado interior de madeira nas 

janelas; 

 Pisos do salão e quartos em Parquet tipo “ELONDO” ou simi-

lar; primeira; 

 Louças sanitárias e torneiras monocomando de marca 

“ROCA”; 

 Aquecimento central a gás com contador individual, água quen-

te e radiadores; 

 Armários embutidos. 

EMPREENDIMENTO EM FASE DE CONS-
TRUÇÃO 

 
Junto à Estrada Nacional 13 
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Quarto -  12,6 m2 

Quarto -  17,4 m2 

Quarto -  14,4 m2 

Hall -  6,7 m
2 

Vestíbulo -  5,7 m2 

Varanda -  6,5 m2 Lavandaria -  3,3 m2 

Co
zin
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 - 

 14
,6 

m2
 

Sala Comum 18,2 m2 

Cozinha -  8,8 m2 

Quarto -  15,1 m2 

Quarto -  13,3 m2 

Varanda -  4,6 m
2 

Lavandaria -  3,3 m
2 

Vestíbulo - 1 2,4 m
2 

PARA QUALIDADE E  
CONFORTO TEMOS: 
 Acabamentos de luxo; 
 Parque infantil; 
 Espaços verdes   (Jardim). 

 

VENDEMOS: 
 T2, lugar de garagem e arrumo; 
 T3, lugar de garagem e arrumo; 
 Lugar de garagem individual 
 Espaços comerciais. 

 

VENDAS NO STAND LOCAL 
 

CONTACTE-NOS ATRAVÉS DOS SEGUINTES: 
 

TLFS:  251-708300;  708309 ;  

TLMS:  96-410 58 42 /  0034-670 33 33 40 

Valença 

V. Castelo 

V.N Cerveira 

T2 T3 

5,00 m2 

3,8 m2 

4,9 m2 
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TEMPORAL NA NOITE DE 6 PARA  7 DE DEZEMBRO CAUSOU   
ELEVADOS PREJUÍZOS NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 O temporal que se fez sentir na 
noite de 6 para 7 de Dezembro causou 
grandes estragos no concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Os Bombeiros Voluntários tiveram 
de andar a afastar árvores das vias e a 
atender ao mais variado tipo de solici-
tações para ajudar a corrigir anomalias 
provocadas pelo forte vento e pelas 
chuvas torrenciais. 
 Na freguesia de Sopo uma árvore 

caiu sobre a habitação de Rosa Con-
ceição Perpétua, de 87 anos, residente 
no lugar da Espinhosa. Houve estragos 
consideráveis na casa mas a octogená-
ria, que é surda-muda, nada sofreu. 
Igualmente na freguesia de Campos 
uma árvore caiu sobre uma casa mas 
também os danos foram materiais. 
 Quanto à cheia no Rio Minho atin-
giu grandes proporções, desde Gonda-
rém a Vila Meã em que os terrenos 

mais próximos do curso de água inter-
nacional ficaram completamente ala-
gados, bem como avenidas marginais, 
cais, e até o ferry teve de suspender as 
viagens. Até porque o cais de atraca-
ção do lado espanhol ficou, parcial-
mente, destruído. E o cais flutuante da 
sede do concelho cerveirense ficou um 
pouco empenado. 

JÁ TOMOU POSSE COMO  
PÁROCO DE COVAS, CANDEMIL  

E GONDAR, O PADRE CARLOS  
ALBERTO BRITO DE CASTRO 

 
 Foi empossado, recente-
mente, como pároco das fre-
guesias de Covas, Candemil 
e Gondar, no Arciprestado 
de Vila Nova de Cerveira, o 
padre Carlos Alberto Brito 
de Castro. Tem 26 anos, é 
natural do concelho de 
Monção, mais concretamen-
te da freguesia de Longos 
Vales, e substituiu, naquelas 
três paróquias cerveirenses, 
o padre José Maria Martins 
Gonçalves que também foi 

empossado, recentemente, como pároco de Caminha e de 
Vilarelho, no Arciprestado de Caminha. 

APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO 
ORÇAMENTO E PLANO DE 

ACTIVIDADES PELA ASSEMBLEIA 
DA COOPERATIVA AGRÍCOLA 

 

 Conforme tem sido anunciado a Cooperativa Agrícola 
de Vila Nova de Cerveira marcou para o dia 23 de Dezem-
bro uma Assembleia Geral, ordinária, para «apreciação e 
aprovação do orçamento e do plano de actividades da 
direcção para o exercício de 2001». 

“A FREGUESIA DE CAMPOS, DAS  
SUAS ORIGENS ATÉ AOS   

NOSSOS DIAS” 
PALESTRA DO HISTORIADOR 
ALBERTO ANTUNES ABREU 

 

 Na sede do Centro Cultural de Campos teve lugar, no 
dia 7 de Dezembro, uma sessão pública em que o historia-
dor e investigador Alberto Antunes Abreu apresentou a 
palestra “A Freguesia de Campos, das suas origens até aos 
nossos dias”. 
 Na mesma sessão pública houve um momento musical 
a cargo de jovens músicos.  

ASSALTO A CAFÉ-BAR,  
EM CERVEIRA 

UM RATONEIRO FOI APANHADO 
 

 Durante uma noite atrevidos ratoneiros entraram, atra-
vés da abertura de uma vigia, no Ilha Bar, estabelecimento 
comercial instalado no Centro Comercial Ilha dos Amores, 
na sede do concelho cerveirense. 
 Foram roubadas bebidas e tabaco, mas um dos ratonei-
ros, que é residente no concelho de Viana do Castelo, foi 
apanhado, pelas autoridades, no interior do estabelecimen-
to, já que os outros meliantes se puseram em fuga. 
 Os prejuízos foram na ordem de três dezenas de con-
tos. 

MURO EM LOIVO, PRÓXIMO DA 
E.N. 13, ESTÁ A SER ARRANJADO 

 
 Há tempo registou-se a queda parcial de um muro pró-
ximo da berma, do lado nascente da E.N. 13, na freguesia 
de Loivo, facto que, pelo perigo que constituía, chegou a 
ser referenciado pelo Jornal Cerveira Nova”. 
 Podemos informar que o referido muro tem estado a 
ser arranjado e que a demora na conclusão das obras tem 
sido, agora, motivada pelo mau tempo. 

BOMBEIROS DE CERVEIRA NOS 
ARCOS DE VALDEVEZ EM 

MISSÃO DE AJUDA 
 

 Quatro elementos do Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira participaram, nos 
Arcos de Valdevez, no trabalho de buscas de um dos qua-
tro corpos que haviam ficado soterrados na lama das 
enxurradas que ocorreram na freguesia de Frades. Recor-
de-se que três dos corpos já haviam sido encontrados e os 
Bombeiros cerveirenses foram participar na procura do 
quarto e último corpo. 

PEQUENO INCÊNDIO NUMA 
GARAGEM DO CENTRO 

COMERCIAL ILHA DOS AMORES 
 

 Papéis e alguns móveis foram consumidos pelas cha-
mas num pequeno incêndio que ocorreu numa garagem do 
Centro Comercial Ilha dos Amores, em Vila Nova de Cer-
veira. 
 Os Bombeiros Voluntários locais participaram na 
extinção do pequeno sinistro. 

COMEMORAÇÕES DO DIA DA 
INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 A Câmara Municipal de V. N. de Cerveira e a Delega-
ção Distrital da Sociedade Histórica da Independência de 
Portugal assinalaram o 1.º de Dezembro, Feriado Nacio-
nal, com um conjunto diversificado de âmbito religioso, 
cultural e académico. 
 O programa comemorativo teve início com a cerimónia 
do hastear da Bandeira Nacional no Castelo, continuando, 
mais tarde, com a celebração de uma Eucaristia de acção 
de graças na Igreja da Misericórdia. 
 Realizou-se, depois, uma sessão solene no salão de 
actos da Pousada de D. Dinis que incluiu uma conferência 
proferida por André Teixeira, subordinada à temática 
“Portugal e Brasil: Do Descobrimento à Restauração da 
Independência de Portugal”. 
 As comemorações do dia da Independência de Portugal 
realizadas em V. N. de Cerveira apresentavam um duplo 
objectivo: evocar com dignidade aquela importante data 
para o nosso País e lembrar aos mais novos o seu signifi-
cado histórico. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MEDIDA MUITO ACERTADA 
 
 Numa feliz e louvável iniciativa, a Câmara Municipal 
mandou cimentar os intervalos das lajes do passeio da 
Avenida dos Pescadores até à fronteira desta vila, ofere-
cendo agora um outro aspecto e mais comodidade e segu-
rança para os transeuntes que transitavam nessa movi-
mentada artéria da vila, o que muito nos apraz registar. 
 
A QUEM DE DIREITO 
 
 Junto a um poste da iluminação pública localizado na 
estrada, no lugar de Lourido, desta vila, encontra-se uma 
caixa da electricidade que alguém, abusivamente, tentou 
forçar, encontrando-se agora aberta, oferecendo, por isso, 
grande perigo, visto encontrar-se ao alcance de qualquer 
pessoa. 
 
SERÁ PARA ECONOMIZAR  
ELECTRICIDADE? 
 
 Na zona do Terreiro e outras artérias da vila, tem-se 
verificado que durante a noite alguns globos da ilumina-
ção pública encontram-se apagados. Com a iluminação 
pública fraca que temos e com esta anomalia verificada, 
torna-se desolador ver esta vila cada vez com menos clari-
dade. 
 

Gaspar Lopes Viana 

* CHEIA NO RIO MINHO MOTIVOU PARAGEM DO FERRY, INUNDOU CAIS, TERRENOS E  
AVENIDAS 
 
* HABITAÇÃO DE UMA OCTOGENÁRIA, EM SOPO, FOI ATINGIDA POR UMA ÁRVORE E 
CASA EM CAMPOS TAMBÉM POR UMA ÁRVORE FOI ATINGIDA 

C r ó n i ca  d a  q u in z e n a 
 
PREVENIR TAMBÉM É PROTECÇÃO 

 
 As recentes inundações que se registaram no concelho 
de Vila Nova de Cerveira (aliás como noutros pontos do 
País) trouxeram, ao de cima, a necessidade de lembrar 
que prevenir também poderá ser protecção. Porque se a 
palavra protecção significa, igualmente, cuidado, há que 
prevenir, com antecedência, para proteger. 
 Há catástrofes que ninguém pode evitar, haja ou não 
meios de protecção, mas também há problemas que a 
intempérie provoca que se houvesse protecção não atingi-
riam as consequências nefastas que, por vezes, se regis-
tam. Quer dizer que há coisas, no papel, muito interessan-
tes, mas depois quando transportadas para o terreno 
(como agora se diz) não têm efeitos práticos. E isto por-
que ninguém se lembrou («só se lembram de Santa Bár-
bara quando troveja») que o prevenir também faz parte 
da... PROTECÇÃO. 
 

José Lopes Gonçalves 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Do meu miradouro 
 

U M  PAT R I M Ó N I O  I G N O R A D O 

 As progressivas terras de Campos 
albergam autêntica relíquia, preciosa 
peça de invejável património históri-
co. Trata-se da chamada capela em 
honra de Santa Luzia, que os seus 
muitos devotos consideram a advoga-
da das doenças dos olhos. Nascida em 
Siracusa, na Sicília, nos finais do ter-
ceiro século, a maioria dos artistas 
representam-na com uma palma numa 
das mãos e uma bandeja com dois 
olhos na outra, símbolo que, para mui-
tos, sugere a relação com algum mila-
gre obtido por seu intermédio. 
 Trata-se de uma devoção muito 
remota em Portugal, revelando-se 
igualmente de grande antiguidade o 

dia que lhe é dedicado no calendário 
da Igreja de Roma. Efectivamente, a 
ilha cabo-verdiana  de Santa Luzia 
recebeu esse nome porque os nossos 
descobridores aportaram ali no dia 13 
de Dezembro de 1461. 
 De estilo românico, a capela de 
Campos  guarda na capela-mor dois 
túmulos com tampos historiados, cuja 
leitura não está ao meu alcance. De 
igual modo mora longe dos meus par-
cos recursos qualquer hipótese do 
mais rudimentar trabalho de investiga-
ção histórica em volta do multissecu-
lar templo. 
 Simplesmente me parece estranho 
que na estrada principal que rasga 

Campos de lés-a-lés não haja uma úni-
ca placa, por muito simples que seja, a 
apontar ao viandante a devota capeli-
nha. E até mesmo no preciso local, 
onde apenas se chega após consultas 
várias, a placa que indica o caminho 
tosco que nos conduz, a pé, à ermida, 
é demasiado modesta... e mesmo 
assim tudo indica ter resultado da 
generosidade de esforço de algum fer-
voroso cidadão que usou dos seus 
modestos meios. 
 Deixo aqui o apelo às entidades 
competentes.   
 
 

       António Magalhães   

QUEM DISSE QUE NÃO ANDAM NA MONTANHA...? 
 

“Não peçam a graça de uma vida fácil! 
Peçam para se tornarem homens mais fortes! 

Não peçam para terem tarefas proporcionais às vossas forças! 
Peçam que as vossas forças estejam à altura das vossas tarefas!” 

 

Lionel Terray (famoso  montanheiro francês) 
 

“A sociedade seria uma coisa encantadora, se estivessemos interessados uns nos outros” 
 

Canfort 

 O Clube Celtas do Minho acabou 
de se lançar em mais um novo desafio, 
pioneiro e único em Portugal. Este 
clube de montanhismo, com sede em 
Vila Nova de Cerveira iniciou, com a 
colaboração da ACAPO (Associação 
de Cegos e Amblíopes de Portugal) e 
com o Parque Natural do Monte Aloia 
(área protegida galega) um Programa 
denominado “MONTANHA PARA 
TODOS”. 
 Este programa tem, para já, apenas 
como único objectivo a concepção e a 
realização de percursos pedestres para 
aqueles indivíduos portadores de uma 
deficiência que os incapacita de reali-
zar esta modalidade de montanha com 
plena autonomia. Para concretizarmos 
este projecto, foi necessária uma acção 
de formação prévia dos monitores de 

montanhismo e dos guias de percursos 
pedestres do Clube quer a nível de 
relacionamento e comportamento com 
os utentes quer a nível de conteúdos 
práticos de condução, bem como a 
nível da comunicação, de interpreta-
ção da paisagem e de conteúdos de 
educação ambiental. 
 Depois da acção de formação 
ministrada por elementos da ACAPO 
e do Parque Natural do Monte Aloia, o 
Clube organizou no âmbito daquele 
Programa, a primeira iniciativa de 
montanha com invisuais oriundos das 
delegações da ACAPO de Braga e de 
Viana do Castelo. Esta pioneira acção 
foi enquadrada por oito guias do Clu-
be que conduziram individualmente 
oito participantes invisuais, pondo-se 
em prática uma nova técnica de con-

dução - as “varas-guias” - concebidas 
propositadamente pelo Clube Celtas 
do Minho, para facilitar a condução e 
garantir uma maior segurança dos par-
ticipantes com deficiência visual em 
terreno de montanha. 
 O Clube Celtas do Minho possui 
agora uma equipa de guias capaz de 
dar resposta a grupos de participantes 
invisuais que pretendam descobrir os 
segredos da montanha e aventurar-se 
nos seus inúmeros trilhos. Igualmente, 
os Celtas do Minho irão brevemente 
lançar um calendário de actividades de 
montanha no âmbito do Programa 
“Montanha para Todos”. 
 Cabe ainda salientar que é preten-
são deste Clube ampliar o campo de 
acção deste Programa, concebido pro-
positadamente com o objectivo especí-
fico de proporcionar a todo o ser 
humano, independentemente das suas 
condições físicas ou psíquicas, a pos-
sibilidade de realizar actividades de 
montanha, bem como ter acesso direc-
to à informação e à formação a nível 
da educação ambiental e realizar acti-
vidades desportivas e/ou recreativas 
no meio natural, ou seja, promover o 
acesso à montanha, nas suas diversas 
vertentes, a todo o indivíduo, indepen-
dentemente dos seus handicapes. 
 Para mais informações, contactar: 
Clube Celtas do Minho 
Terminal do Ferry-Boat 
Apartado 68 
Telefax: 251 794 784 
Telemóvel: 963 257 252 
e-mail: celtasdominho@teleweb.pt  

PARTIDO SOCIALISTA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 No passado dia 10 de Dezembro, tomaram posse os 
órgãos directivos eleitos para o próximo biénio. A sua 
composição é a seguinte: 
Comissão Política Concelhia: Joaquim Teixeira Silva - 
Presidente; Maria José Castro Guerreiro - Secretária; Fer-
nando Augusto Segadães Rebelo - Tesoureiro; António 
João Fernandes Gomes; Daniel Amorim Barbosa; Deodato 
António Barros Fernandes; Fernando Monteiro Matias; 
Fernando José Rodrigues Pires Venade; João Fernando 
Brito Nogueira; Joaquim José Gomes Carpinteira; Joa-
quim Domingos Conde Gonçalves; Lourenço Caldas Mar-
tins; Luís José Correia Guerreiro; Manuel Carlos da 
Encarnação Barros; Maria Manuela Lourenço Ferreira; 
Paulo Jorge Gonçalves Purificação; Rui Manuel de Sousa 
Esteves; Silvério José Alves Carvalho. 
Inerências: José Manuel Vaz Carpinteira - Câmara Muni-
cipal; António Adelino Barros Gonçalves - Assembleia 
Municipal; 2 representantes da Juventude Socialista Con-
celhia. 
Mesa da Assembleia Geral Concelhia: Euclides de Jesus 
Gonçalves Rodrigues - Presidente; José Manuel Pereira 
Martins - 1.º Secretário; Napoleão Augusto da Silva 
Rodrigues - 2.º Secretário. 

NOVOS DIRIGENTES DO 
CLUBE CELTAS DO MINHO 

 
 Para o próximo triénio 2000/2003 o Clube Celtas do 
Minho vai ser dirigido por uma nova Direcção, com uma 
estrutura orgânica que pretende dar uma resposta mais 
efectiva às muitas solicitações deste clube a nível da 
região Norte, bem como alargar o seu vasto campo de 
acção. 
Órgãos do novo corpo executivo: 
Direcção: Presidente - Emanuel de Oliveira; Vice-
Presidente - Miguel Ângelo Barros; Tesoureiro - Susana 
Dantas; 1.º Secretário - Nelson Pereira; 2.º Secretário - 
João Martins; 3.º Secretário - Alexandre Rodrigues; 4.º 
Secretário - Vítor Venade. 
Outros directores departamentais: Luís Costa, António 
Cunha, Carla Farinhoto e Fernando Dantas. 
Mesa da Assembleia Geral: Presidente - António Cunha; 
Vice-Presidente - Manuela Barros; Secretário - Luís Vas-
concelos. 
Conselho Fiscal: Presidente - Graça Santos; Vice-
Presidente - João Brandão; Secretário - Marina Carvalho. 



MENSAGEM DE NATAL 
 
Aos cerveirenses, de qualquer classe social ou ideologia política, desejo, em meu nome pessoal e de toda a equipa da 
autarquia, um Santo Natal e um ano novo a transbordar de felicidade. A todos, sem excepção, endereço umas festas felizes na 
companhia dos entes mais queridos. 
 
Faço votos para que o espirito natalício esteja sempre presente. Que o Menino Jesus ilumine o olhar das crianças, irradie 
esperança no coração dos jovens, atenue o sofrimento dos idosos e abra as portas à saúde e prosperidade no seio de todas as 
famílias.  
 
Nós prometemos continuar empenhados no desenvolvimento social da nossa terra. Estaremos atentos às necessidades dos 
mais desfavorecidos e disponíveis para promover a criação de oportunidades junto dos mais jovens. A nossa actuação 

caminhará pela linha da solidariedade. Para que os sinos natalícios toquem a repique em todos os lares do concelho. 
 
Para todos os cerveirenses, um BOM NATAL. 

José Manuel Vaz Carpinteira 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

13 de Dezembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 
- Plano de Actividades e Orçamento para o ano 2001 
- Estado das estradas nacionais no concelho – Protesto 
- Aquamuseu do Rio Minho – Concurso público 
- Requalificação urbanística da sede do concelho – 1ª fase – Largo do 

Terreiro, Rua Queiroz Ribeiro e Rua César Maldonado 
- Organização da XI Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira 
- Regulamento da feira semanal – alteração 
- Regulamento de transporte público de aluguer em veículos ligeiros de 

passageiros – transportes em táxi 
- Águas do Minho e Lima – Comissão técnica de acompanhamento dos 

estudos relativos aos sistemas “em baixa”. 
- Águas do Minho e Lima – Envio de cautela 
- RES – Renewable Energy Systems – Sistemas Energéticos, Limitada – 

Projecto eólico 
- ANMP – Regime jurídico da urbanização e edificação – Regulamentos 

municipais 
- ANMP – Rede Natura 2000 
- Universidade do Minho – Estágios profissionais 
- Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo – apresentação de assis-

tente hospitalar de psiquiatria 
- Civitas – Oferta de documento informativo e de divulgação 
- Assírio & Alvim – Livro “Cozinha do Minho” 
- Targa Clube – Rallye Vila Nova de Cerveira 
- Escola EB 2.3 / secundária de Vila Nova de Cerveira – Centro de Astro-

nomia 
- Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira – Pedido de 

apoio para o núcleo de natação 
- Associação Desportiva de Campos – Plano e orçamento 2001 
- Clube Desportivo de Cerveira – Apoio para a secção de veteranos 
- Clube Desportivo de Cerveira – pedido de colaboração 
- Associação de Jovens Emília Riquelme – Pedidos de apoio 
- Clube do GAT do Vale do Minho – Subsídio para festa de Natal 
- Fábrica da Igreja Paroquial de Campos – Obras no adro da igreja 
- Grande encontro de minhotos espalhados pelo mundo – Pedido de 

apoio 
- Junta de Freguesia de Gondarém – Subsídio para a construção de 

muros 
- G.N.R. – Remessa de auto de notícia – Ernesto Teixeira Correia 
- Req. de Jaime Fernando de Amorim Lopes – Pedido de isenção de 

taxas de saneamento 
- Req. de Cândido Gonçalves Pereira – Horário de funcionamento de 

estabelecimento de bebidas 
- Discoteca Indústria Agrícola – Horário de funcionamento na passagem 

de ano 
- Licença de exploração de máquina de diversão – Parecer 
- Bairro Social da Mata Velha, em Loivo – Revisão da renda da casa 8 – 

Salvador Franclim Domingues Valente 
- Bairro Social da Mata Velha, em Loivo – Revisão da renda da casa 21 – 

Manuel de Jesus Dias 
-    Aprovação da acta em minuta 

Principais deliberações 
 

AUTARQUIA APROVOU PLANO DE ACTIVIDADES 
E ORÇAMENTO PARA O PRÓXIMO ANO 
 
O Plano de Actividades e Orçamento para 2001, avaliado em 3,2 milhões de contos, 
corresponde ao termo do mandato dos órgãos autárquicos eleitos em Dezembro de 1997, 
representando, por um lado, o culminar de um trabalho planificado e, por outro, o 
lançamento de projectos e iniciativas consideradas fundamentais para o desenvolvimento 
integrado e sustentado do concelho. 
 
O compromisso assumido com os cerveirenses há três anos encontra-se em fase de concre-
tização, esperando-se, por isso, que a generalidade do programa eleitoral possa ser cumpri-
do dentro da calendarização estabelecida com uma ou outra excepção fruto do desenvolvi-
mento dos respectivos processos. 
 
Entre estas, destaca-se a Ponte Internacional sobre o Rio Minho, cuja responsabilidade de 
realização do empreendimento foi transferida para o Instituto de Estradas de Portugal, e o 
Centro de Artes, estrutura que ainda não garantiu o respectivo financiamento. 
 

Melhoramento da rede viária municipal 
e valorização do ensino básico  
 
O plano de actividades para o próximo ano, documento vocacionado para o cumprimento 
dos objectivos traçados e promoção de investimentos considerados prioritários para o 
progresso equilibrado do concelho, assegura particular destaque às rubricas comunicação e 
transportes habitação e urbanização, educação, e cultura, desporto e tempos livres. 
 
No capitulo comunicação e transportes, destacam-se os investimentos previstos para as 
freguesias no âmbito da rede viária. Das empreitadas previstas merecem particular referên-
cia, pela importância e volume financeiro, os trabalhos de alargamento e pavimentação da 
estrada municipal 516, a beneficiação da estrada municipal Cornes/Nogueira/Reboreda, a 
passagem superior à linha de caminho de ferro (Sobreiro/Furna) e respectivos acessos , em 
Campos, e a pavimentação do arruamento entre Areal/Cruzeiro/Srª da Encarnação. 
 
Na educação, a grande aposta vai incidir no ensino básico com o melhoramento das esco-
las do primeiro ciclo, beneficiação dos refeitórios e apetrechamento das salas de aula. A 
cultura ganha expressividade com a construção do Aquo-museu do Rio Minho e a realiza-
ção da XI Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 
 

Reforço de competência  
das juntas de freguesia 
 
No capitulo do desporto e tempos livres, além do apoio dispensado aos clubes e associa-
ções do concelho, encontra-se prevista a infra-estruturação das praias fluviais da lenta e da 
mota. Relativamente à rubrica habitação e urbanização, realce para a construção de fogos 
de habitação social na freguesia de Loivo e para a requalificação do centro histórico. 
 
O plano prevê um reforço das competências das juntas de freguesia que, desta forma, 
poderão intervir mais directamente junto das populações, assegurando a concretização de 
investimentos imprescindíveis em termos locais. Esta medida evidencia o sentido de coo-
peração existente entre a autarquia e as juntas e garante continuidade ao processo de des-
centralização administrativa que vem sendo encetado pelo executivo. 
 
Tratando-se de um documento exequível nos diversos segmentos, o nível de concretização 
dependerá, em larga medida, dos instrumentos financeiros obtidos junto da administração 
central e dos fundos comunitários ao abrigo do III Quadro comunitário de apoio. A gestão 
terá como base o equilíbrio financeiro, procurando minimizar os custos correntes da autar-
quia e potenciar os recursos disponibilizados pelo orçamento de estado para 2001. 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

ASSINÁ-LO SÓ CUSTA 2.000$00 / ANO 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDE-SE 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

APARTAMENTO T3 
 

Acabamentos de qualidade. 
Óptima localização c/vista sobre o rio, c/garagem individual para 2 carros, 
aquecimento central, gás canalizado, pavimentos em soalho flutuante, 
janelas oscilobatentes c/vidro duplo, cozinha equipada, móveis de casa de 
banho, antena parabólica, porta de garagem c/telecomando e elevador. 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONVERSA COM JESUS 
 Converse com Jesus todos os dias. Durante nove dias orar: 
 Meu Jesus em Vós depositei toda a minha confiança. Vós sabeis de tudo, 
Pai e Senhor do Universo, sois o Rei. Vós que fizeste o paralítico andar, o mor-
to voltar a viver, o leproso sarar, Vós que vedes minhas angústias, minhas lágri-
mas, bem sabes divino amigo como preciso alcançar de Vós esta grande graça 
(pede-se a graça com fé). A minha conversa convosco, Mestre, dá-me ânimo e 
alegria de viver. Só de Vós espero com fé e confiança (pede-se a graça com 
fé). Fazei, Divino Jesus, que antes de terminar esta conversa que terei convos-
co durante nove dias, eu alcance esta graça que peço com fé. Com gratidão 
publicarei esta oração para que outros que precisem de Vós aprendam a ter fé 
e confiança na Tua misericórdia, ilumine meus passos, assim como o Sol ilumi-
na todos os dias o amanhecer e testemunha a nossa conversa. Jesus tenho 
confiança em Vós, cada vez mais aumenta a minha fé. 
 

M.R.J.F. 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JOSÉ FERNANDES LOPES 
(Zeca da Silvana) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas amigas que estiveram 
presentes nas cerimónias fúnebres do seu ente que-
rido, bem como àquelas que, por qualquer outra 
forma, lhe tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 7 de Dezembro de 2000 
 

A FAMÍLIA 

Partido Socialista 
Vila Nova de Cerveira 

O Partido Socialista deseja a todos os Cerveirenses um  
FELIZ NATAL e um BOM ANO 2001 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 669, de 20 de Dezembro de 2000 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
- E D I T A L - 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, nos termos do artigo 77.º do Decreto-Lei 
n.º 380/99, de 22 de Setembro, e de acordo com o edital publicado na 
III Série do Diário da República de 30 de Novembro findo, está aberto o 
período de discussão pública de alteração de âmbito limitado do PDM 
de Vila Nova de Cerveira, para ampliação do II Polo da Zona Industrial, 
para o que o respectivo processo está exposto no Gabinete de Atendi-
mento ao Munícipe desta Câmara Municipal. 
 O período de discussão pública terá a duração de 60 dias úteis e 
terá início no dia 18 de Dezembro corrente. 
 Os documentos poderão ser consultados todos os dias úteis das 
09 às 12 horas e das 14 às 17 horas, no local antes mencionado. 
 As observações, sugestões ou reclamações que os interessados 
entendam apresentar sobre o mesmo deverão ser efectuadas por escri-
to, na Secretaria da Divisão Técnica de Obras, deste Município, em 
formato A4, acompanhadas de planta topográfica com a indicação do 
local, e entregues no serviço acima referido ou remetidos por correio 
registado. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 12 de Dezembro de 
2000. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 

AMPLIAÇÃO DO POLO II DA ZONA INDUSTRIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA  

ALTERAÇÃO DE ÂMBITO LIMITADO DO PDM DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
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 . . . sim, só pode ser através de 
hipnose que o Pai Natal prega uma 
partida dessas, pois então vejamos: 
“Aquando uma caminhada pelas 
montanhas do nosso concelho, vesti-
das de verde, pois o amarelo e o lilás 
das flores do tojo e da carrasca res-
pectivamente, já tinham desvanecido, 
o que é normal nos meses do Outono, 
admirando um determinado ponto em 
que outrora existiu um castro, senti 
cansaço, o que me levou a fazer uma 
pausa, sentando-me um pouco. De 
imediato, vejo aquela figura humana, 
de forte estatura, barbas brancas, 
olhar bondoso, pesado pela idade, 
veste avermelhada, gorro na cabeça 
e sacola às costas, e logo imaginei: 
“o Pai Natal”! Este, por sua vez, ao 
chegar junto de mim, pousa a sacola 
e tira como que uma “varinha de 
condão” e diz: “estamos a atravessar 
uma época difícil e por tal, não é pos-
sível dar grandes prendas, mas tu, 
como apaixonado pelo concelho que 
te viu nascer e que te absorve os dias 
da tua vida, vais viajar comigo e ver 
aquilo que ainda ninguém teve o pri-
vilégio de admirar”. Juntou as pala-
vras ao toque simultâneo da sua 
“varinha” e a minha mente caiu num 
sono profundo, no qual funcionava 
apenas a ignorância. E lá ia eu num 
trenó puxado por corpulentos cervos 
vindos da Alemanha, sentado ao lado 
do homem das barbas brancas, come-
çando assim a longa viagem da ima-
ginação! 
 Trenó em marcha, iniciamos o 
trajecto com a visita ao forte de 
Lovelhe, no qual ficamos maravilha-
dos com o museu de arqueologia que 
lá existia, bem como com o aro 
arqueológico descoberto nos seu 
arredores e respectivas maravilhas 
do passado que o presente nos trouxe 
a descoberto. Daí, a travessia da 

nova ponte sobre o Rio entre Cervei-
ra e Goyan, a qual, para além de ser 
um tropeço na paisagem, é uma das 
maiores valias para o retrocesso da 
privacidade do concelho. De regres-
so, e aproveitando uma viagem turís-
tica do “Ferry-boat” resolvemos 
ficar na Ilha da Boega, onde jogamos 
uma partidinha de “golfe” naquele 
inolvidável relvado regado com as 
águas gordorentinhas do nosso Rio; 
no regresso do “Ferry”, fomos até à 
praia da Lenta, estando naquela zona 
em execução, obras com fins turísti-
cos, o que nos levou a seguir viagem 
rumo à ermida da Senhora da Encar-
nação, onde os cervos descansaram 
um pouco no “Largo Joaquim Con-
de”. Aí conversamos um pouco, sen-
do o tema: “o desporto no nosso con-
celho”, do qual, pessoalmente, pouco 
ou nada percebo! Dizia ele - então o 
C. D. C. anda a apostar em (gastar 
dinheiro à toa) subir de divisão, não 
é verdade? - Sim comungo dessa opi-
nião - Pois que apostem na “prata da 
casa” - dizia ele - e verão como, por 
amor à camisola se consegue brilhar 
mais e melhor! E mais ainda: que é 
feito daqueles atletas formados nas 
camadas jovens e que foram cam-
peões distritais em anos transactos? 
Para quê essa formação juvenil, se 
depois são desprezados ou os deixam 
sair da terra? Quanto à A. D. C., 
essa, com a força do querer, conse-
guirão manter-se na divisão de Hon-
ra! O C. D. S., começando por ter um 
alfobre nas camadas jovens em terras 
da “Torre do Relógio”, poderá um 
dia chegar mais longe, mas admiro a 
carolice e força de vontade dos seus 
Directores e colaboradores! No 
tocante à A. D. C. J. C., começou a 
ser dirigida por juventude, a qual bri-
lhantemente estava a conseguir fazer 
um trabalho digno, na prática da 
canoagem. De imediato, esta institui-
ção é tomada pela elite e então, 
começa com a venda ao desbarato, 
das canoas. Muda-se o destino da 
prática desportiva para o remo, ten-
ta-se, com brevidade, aquilo que por 
vezes se torna uma catástrofe e deno-
minado por: “alta competição” e daí, 
o descalabro até à nunca desejada 
morte, o que esperemos que, com um 
pouco de coragem não aconteça! 
Finalizou-se o tema com a A. D. R. 
C. L., dizendo: “quem te viu (com 
dezenas de atletas) e quem te 
vê” (com meia dúzia deles), pois esta, 
como todas as instituições meramente 
viradas para as camadas jovens, 
devem tentar acarinhar o mais possí-
vel os seus jovens atletas, não olhan-
do somente à sua qualidade de “ser 
bom atleta” (competição!), mas, isso 

sim, a que todos tenham direito à 
prática desportiva, evitando que 
aqueles que são “menos bons atle-
tas”, não se sintam desprezados de 
modo a não se dispersarem, entrando 
em flagelos que nos dias de hoje tan-
to angustiam a sociedade em que 
vivemos! 
 Uma vez que falamos em despor-
to, acho oportuno divulgar uma das 
minhas grandes paixões: Dar num 
dos anos mais próximos, como pren-
da de Natal à juventude deste conce-
lho, um “poli - desportivo” em cada 
freguesia mas, penso acima de tudo, 
que paralelamente à realização deste 
sonho, deverá existir a nível munici-
pal no concelho, um coordenador 
desportivo, para que estes trampolins 
do desporto não fiquem como os pou-
cos que já existem, dados à ineficácia 
e até por vezes, entregues ao vanda-
lismo!” 

Já quase noite, fomos até ao 
Castelinho mas, debaixo do arvore-
do, mais pareciam “ordenhas - 
ambulantes” e outras coisas mais, 
por falta de algo que crie privacida-
de, evitando a entrada de veículos em 
determinadas zonas verdes ali exis-
tentes. Aproveitando a brisa nocturna 
ribeirinha, seguimos pela marginal 
que liga a sede do concelho ao cais 
de Gondarém, mas, como nada havia 
aí de especial, fomos dar uma olha-
dela no “Aquamuseu”, o qual se 
encontrava encerrado para balanço. 
Vai daí, resolvemos pernoitar na 
“Casa do Artista”, em São Gonçalo. 
Rompia a aurora por entre a vegeta-
ção que nos circundava, as águas do 
ribeiro corriam e, com o seu doce 
murmurar cativavam, desafiando e 
inspirando poetas e pintores. E 
assim, num adeus à Capela de São 
Gonçalo e, aquela que foi serração, 
moagem e lagar de azeite, seguimos 
viagem, indo o “Pai Natal” fazer 
compras para levar de presente aos 
mais pequeninos, a uma das grandes 
superfícies comerciais da nossa vila. 
Daqui, rumo às aldeias, aproveita-
mos a via, recentemente inaugurada, 
que nos leva de Reboreda a Sapardos 
embocando na auto-estrada. Por aqui 
bem nos correu a viagem, mas pior, 
foi quando fazíamos o percurso de 
Gondarém a Vila Meã, onde o Pai 
Natal ia apanhar um ultraleve no 
aeródromo de Cerval deslocando-se 
para outro concelho, pois os buracos 
eram tantos que a sua varinha-de-
condão lhe saltou da algibeira e me 
tocou o corpo, acordando-me daque-
le que foi um sono profundo provo-
cado pela hipnose do Pai Natal! 
 

MAGALHÃES COSTA / PETIM 

Opinião 
 

“HIPNOSE, UM PRIVILÉGIO DO PAI NATAL ? “ 

Foto Santos 

Carta ao jornal 
 

 Estimados amigos: 
 
 Director, colabores e assinantes do nosso “Cerveira 
Nova”. 
 A quadra festiva de Natal e do Ano Novo aproxima-se. 
Para todos vós as maiores felicidades e um Ano Novo 
cheio de prosperidades. 
 De um amigo em terras distantes aquele abraço. 
 

Abel Queirós Pires 
(Canadá) 

COLÉGIO DE CAMPOS 
TEVE A FESTA DE NATAL 

 

 Como é de tradição o Colégio de Campos levou a efei-
to a Festa de Natal, numa animação que reuniu, além dos 
professores e alunos daquele estabelecimento de ensino do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, crianças do Jardim de 
Infância e de escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Campos e de Vila Meã. 

IDOSOS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

TIVERAM FESTA DE NATAL 
 

 Nas festas natalícias realizadas no concelho de Vila 
Nova de Cerveira não foram esquecidas as pessoas que 
entraram já no ciclo da chamada terceira idade. 
 Quer na sede do concelho, quer nas freguesias, os ido-
sos foram integrantes de várias confraternizações natalí-
cias. 
 Na sede do concelho e organizado pelo Projecto Cer-
veira Fraterna houve uma festa de grande significado nata-
lício, de âmbito concelhio (para os idosos  do concelho) 
em que foi celebrada missa na Igreja Matriz, almoço 
volante no salão dos Bombeiros e muita animação com 
música e cantares. 

FESTA DE NATAL DOS ALUNOS DO 
1.º CICLO DO ENSINO  

BÁSICO E JARDINS DE  
INFÂNCIA DE CERVEIRA 

 

 Numa organização da Câmara Municipal decorreu, no 
Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, a festa de Natal dedicada aos alunos do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e Jardins de Infância do concelho. 
 Como principal atractivo desta confraternização natalí-
cia foi a presença dos conhecidos actores Morais e Castro 
e Luís Aleluia , que interpretaram, no palco cerveirense, as 
figuras do professor e do aluno dos textos de Oliveira Cos-
me “As Lições do Tonecas”, textos que motivaram, há 
anos atrás, programas radiofónicos e mais recentemente 
uma série televisiva que teve como protagonistas os dois 
referidos actores. 

“É NATAL” 
UMA MOSTRA NA CASA DO 

TURISMO CERVEIRENSE 
 

 Até ao dia 6 de Janeiro, na Casa do Turismo de Vila 
Nova de Cerveira, tem lugar uma mostra, cuja temática é a 
Quadra de Natal, exposição que se intitula “É NATAL”. 
 Saliente-se que a mostra “É NATAL” teve início em 8 
de Dezembro. 

NA TAL CERVEIRA 
 

 Encontra-se patente ao público, na 
Galeria PROJECTO, na Praça da Gali-
za, em Vila Nova de Cerveira, desde o 
dia 9 de Dezembro, prolongando-se 
até ao dia 13 de Janeiro de 2001, uma 
exposição pequeno formato de pintura, 
escultura, cerâmica, gravura, serigra-
fia, objectos de arte, múltiplos e livros 
de arte. 

MENSAGENS DE BOAS FESTAS 
ENVIADAS A “CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas Fes-
tas a “Cerveira Nova” e a todos quantos trabalham no jor-
nal: 
 Defensor de Moura, presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo; Virgilino Marinho (Canadá); Abel 
Queirós Pires (Canadá); Armando Coelho do Vale 
(Damaia); Jardim de Infância de Campos; Galeria PRO-
JECTO (Cerveira); José Fernando Pereira Outeiro (Mem 
Martins); CNEP (Consultores em Comunicação - Lisboa); 
Eng. João Lemos Costa (Porto); Humberto Sousa Reina 
(V.N. da Telha); Assembleia de Deus Emanuel (USA); 
Manuel V. Martins (USA); e Gaspar Lopes Viana 
(Cerveira). 
 A todos os nossos agradecimentos e a retribuição das 
Boas Festas. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Eu sou o pão da vida. Vossos pais comeram o maná no deserto, e morreram. Este é o pão que desce do céu, para que o 
que dele comer não morra. Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão 
que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo. S. João 6:48-51 
 

COMENTÁRIO - 305 
EU SOU O PÃO DO CÉU 
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 Jesus diz que, o pão da vida é o pão que enche não o 
estômago, mas o espírito do homem, e é a partir do espírito 
que todo o restante vem por acréscimo. Jesus censura aque-
les que estão na disposição de se esgotarem totalmente em 
busca do pão físico ignorando as suas necessidades eternas 
e espirituais. Não é que Jesus não se preocupe com as 
necessidades físicas da humanidade, mas é a prioridade que 
está invertida quando o homem apenas concentra o seu inte-
resse no corpo, ou quando quer começar pelo corpo. 
 O homem também é espírito. É pelo espírito que deve 
começar. Jesus veio como nosso alimento. Quem se alimen-
ta de Jesus viverá: Jesus é a vida. É o nosso alimento. 
Como é que nos alimentamos de Jesus? 
 Crendo em tudo o que Ele veio fazer quando tomou um 
corpo como o nosso e se fez homem. Jesus levou no seu 
corpo, sobre a cruz, os nossos pecados e as nossas enfermi-
dades. Jesus trouxe-nos o perdão de Deus substituindo-nos 
ao sofrer a condenação que era nossa. Nós alimentamo-nos 
de Jesus como pão da vida quando recebemos d’Ele e n’Ele 
a vida eterna pelo perdão dos nossos pecados e pela trans-
formação da nossa vida, quando passamos a viver como Ele 
manda é quando vivemos a partir do poder que o seu Espíri-
to nos confere. Vejamos o que diz em S. João 10:11 - Eu 
sou o bom Pastor. 
 Jesus apresenta-se como o bom Pastor que dá a sua vida 
pelas ovelhas. Melhor imagem do cuidado, protecção, 
paciência e interesse, Jesus não podia ter encontrado senão 
na figura do pastor. Uma figura pitoresca bem conhecida do 

judeu da sua época. O pastor olha pelas ovelhas, cuida das 
ovelhas, dá o melhor às ovelhas, protege as ovelhas, defen-
de as ovelhas, procura a ovelha perdida. É paciente com a 
ovelha. Vai ao ritmo que a ovelha pode acompanhar. Busca 
o melhor alimento para as ovelhas. Pega ao colo as ovelhi-
nhas mais novas. Conduz com mansidão a ovelha mais pre-
guiçosa e descuidada. Dá atenção a cada uma delas. Conhe-
ce-as. As ovelhas ouvem e conhecem a sua voz. Confiam 
nele. Tanto que se poderia dizer de um pastor. E Jesus é 
como o bom pastor. Não um mercenário, que trabalha por 
dinheiro. Mas o bom pastor. 
 É de uma pessoa assim que cada homem e cada mulher 
precisam, sejam novos ou velhos, sejam cultos ou incultos, 
sábios ou ignorantes. Cada pessoa precisa de um pastor. 
Jesus é esse Pastor. Também diz em S. João 15:1 - Eu sou a 
videira verdadeira. Jesus apresenta-se como a videira verda-
deira. Cada vara na videira para ter vida, dar folhas e produ-
zir fruto, necessita estar ligada a ela. Da mesma forma tam-
bém só em Jesus podemos ter vida, e ter fruto. O fruto sur-
ge da seiva, da vida que é recebida da videira. Assim é a 
vida do cristão. Cada vez mais cedo cada um de nós precisa 
de aprender a receber de Jesus a vida que mantém viçoso o 
ramo e dá fruto. O que é preciso? É estar ligado à videira. 
De que modo estamos ligados a Jesus? Trata-se de uma 
conjuntura pessoal em que a vida de Cristo é-nos comunica-
da porque seguimos, andamos, obedecemos, vivemos com 
Jesus. 
 Não se trata de uma visita dominical  na Igreja. É muito 

mais que isto. É uma ligação intima com Jesus. Ligados a 
Jesus recebendo de Jesus vida e vida com abundância e 
capacidade, para enfrentar a carreira proposta. 
 A vida cristã começa por ser antes de tudo um relacio-
namento pessoal com Jesus. Para isso é preciso ter tempo 
ordenando as prioridades e disciplinando o que para nós é  
mais importante. 
 Recebemos vida de Jesus quando Jesus é o Senhor da 
nossa vida, quando o Espírito Santo habita em nós, e quan-
do temos o coração cheio da sua palavra, a mente renovada 
pela mesma e o nosso corpo servindo a glória de Deus. 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CIVIL, Lda.

PROJECTOS - ARQUITECTURA

ENGENHARIA CIVIL - CONSTRUÇÃO

TRAV. DO ARRABALDE, 4 - 4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 
TELF. / FAX: 251 794 316  -  E-mail: ipminho@mail.telepac.pt 

DÁDIVA 
 

Menino Jesus, Senhor! 
Do Céu um dia descestes, 
Até nós humilde vieste 
Ofertar tão grande Amor. 
 
Rejeitaste o esplendor, 
Berço rico não quiseste, 
Numa manjedoura nasceste 
Meu Bom Deus, Jesus, Senhor! 
 
Por este mundo tumultuoso 
Deixaste o Reino Glorioso, 
Tua Corte Celestial; 
 
Obrigado, Jesus, Bom Deus! 
Porque lá dos Altos Céus 
Veio a Dádiva do Natal! 
 

J. Santos 
(Caminha)  

MEDITAÇÃO 
 

Anda o homem descobrindo 
O universo profundo 
E ao mesmo tempo destruindo 
O seu verdadeiro mundo 
 
Os médicos vão estudando 
Vírus e epidemias 
Enquanto se vai sangrando 
Em guerras todos os dias 
 
Há sempre alimentos novos 
Nalguns lados com fartura 
Mas na terra muitos povos 
Morrem de fome e amargura 
 
Tanta gente a estudar 
Sem aprender afinal 
A arte de se arranjar 
UM VERDADEIRO NATAL 
 

Coelho do Vale 
Natal 2000 

(Damaia)  

MENSAGEM DE NATAL 
 

O Natal é renascer, 
O Natal é renovar, 
É bom Natal poder Ter 
Quem para o ano voltar. 
 
O Natal é a Família 
À lareira a consoar, 
Esquecendo a quezília, 
Uns aos outros perdoar. 
 
Natal nasceu em Belém, 
Com Jesus, Deus verdadeiro, 
Tão pobre como ninguém, 
A cama foi um palheiro. 
 
Mas que Natal pode Ter, 
Aquele que é velhinho? 
Não tem nada p´ra comer, 
Nem família, nem carinho? 
 
É o último Natal 
Deste séc’lo traiçoeiro, 
E que nos fez tanto mal 
Com guerras no mundo inteiro. 
 
Quando virá um Natal, 
Com seu valor mais profundo 
Com justiça em Portugal 
Com paz e amor no mundo? 
 
Mas que o novo milénio 
Seja Natal verdadeiro, 
Que se acalme todo o génio, 
Traga paz ao mundo inteiro. 
 
A mensagem de Natal 
Leve o amor mais fecundo 
Vá desde Portugal 
Aos portugueses pelo mundo. 

 
Alípio Fernandes 

(Reboreda) 

SAUDAÇÃO DE NATAL 
 

Ó Cerveira perfumada 
Com um cheirinho a Rosa 
Por mim sempre muito amada 
És pétala preciosa 
 
A todos eu quero bem 
Com grande amor e carinho 
E pedindo a Deus também 
Que guie vosso caminho 
 
Ao passar mais um Natal 
Haja alegria e saúde 
Em mais um ano afinal 
Que a todos dê virtude 
 
Uma avó vou recordar 
Sempre muito atarefada 
Para os netos animar 
Na noite de consoada 
 
O valor que ela tinha 
E por todos estimada 
Era uma boa avozinha 
Para toda a pequenada 
 
A todos Festas Felizes 
Novo ano fraternal 
Lembremos nossas raízes 
Num Santo e belo Natal 
 

Judite Carvalho 
(VNCerveira) 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 



 Num presépio, em Belém... 
 Um curral, um estábulo... 
 Lugar onde se recolhe o gado... 
 É Natal! 
 Naquele estábulo nasceu um 
menino... Um lindo menino! Que 
trazia como destino, salvar o mun-
do! 
 Nascia também, uma manhã 
radiosa de sol. 
 E os passarinhos, chilreando, 
esvoaçando pelos prados verdejan-
tes, coloridos de papoilas e de mal-
mequeres brancos... 
 Açucenas, emergindo das suas 
roupagens de brancura imaculada. 
 E a folhagem canta, juntamente 
com todo o Universo, lindas can-
ções de amor e de humildade. 
 Cânticos celestiais... E os par-
dais, escutando tais melodias, 
ficam parados, extasiados, naquele 
paraíso divino! 
 Nasceu o REDENTOR. 
 Nasceu o SALVADOR do 
mundo. 
 Nasceu o REI DOS REIS. 
 Não nasceu em berço de oiro... 
 Sobre a sua cabeça, não tinha 
coroa real... 
 Nasceu numa manjedoira! 
 E não havia roupinhas quenti-
nhas, que o pudessem aquecer! 
 Somente uma fraldinha de pano 
frio... Uma faixa de pano foi o que 
MARIA colocou no seu filhinho 
muito querido... 
 E ali nasceu aquele menino e 
foi deitado numas palhinhas, que 
retiraram do chão daquele estábu-
lo... E ali, rodeado de animais, nas-
ceu a criança mais maravilhosa do 
mundo e que se tornou também no 
ser mais transcendente, no ser mais 
sublime... Quando DEUS humani-
zou esta criança fez dele o expoen-
te máximo de toda a humanidade. 
E DEUS colocou no coração deste 
menino, toda a mansidão, todo o 
amor, toda a humildade... Todos os 
sentimentos que brotavam deste 
“SER” eram sentimentos afecti-
vos... Tinha a generosidade que 
irradiava dele, com tanta naturali-
dade e sabia perdoar como nin-
guém. Esta criança foi crescendo e 
já homem feito continuou a per-
doar... Só que nós rejeitámos sem-
pre o seu perdão e desprezámos o 
seu amor! 
 Este mesmo JESUS, que nas-
ceu naquela gruta, em Belém, não 
podia nunca ter nascido num palá-
cio! A sua humildade, não aquela 
humildade, que vem, que resulta 
da pobreza, da inferioridade, fazia 
da sua modéstia, uma virtude que 
partia do respeito, pelo próximo e 
da submissão... JESUS, voluntaria-
mente juntava-se aos humildes... 
JESUS, pobremente vestido e na 
sua obscuridade: pobre, plebeu, 
mas com uma coroa de glória que 
o distinguia do resto da humanida-
de, juntava-se a todos aqueles que, 
sem eira nem beira, caminhavam 
ao encontro do paraíso que “ELE” 
nas suas parábolas, recitava, refe-

ria e nas quais se escondiam gran-
des verdades! 
 Nós, os seres com inteligência, 
que conseguimos classificar o que 
está bem e o que está errado... Nós, 
os filósofos, os poetas, os políti-
cos, os sábios, os operários, os fun-
cionários do Estado, os ricos, os 
remediados, enfim, todos aqueles 
que têm muito e ainda todos aque-
les que têm pouco... Quantos de 
nós seríamos capazes de transmitir 
àquela criança, que afinal veio a 
este mundo para nos salvar, o nos-
so amor, a nossa ternura e, igual-
mente, dar a todos aqueles meni-
nos que precisam de amor e de 
amparo um pouco da nossa ajuda! 
 Sim... Quantos de nós seríamos 
capazes de retirar uns tostões do 
nosso orçamento e dar àqueles que 
necessitam, deixando de comprar 
“um gorro” e “um fatinho de ango-
rá”, que vimos em determinada 
“boutique” e que tão bem, a cor 
dessas duas peças, dizem com a 
cor dos olhos do nosso querido 
filho? E aquele último modelo de 
sapatos que estão na montra da 
sapataria. E os montes, as monta-
nhas de brinquedos e que passado 
algum tempo se transformam em 
cacos ou estão arrumados em pra-
teleiras, acumulando poeiras? 
 Essas mesmas crianças, que são 
os nossos filhos e a quem nós 
damos toda a qualidade de 
“objectos” e de “coisas” e que 
mais tarde serão as peças que 
fazem parte do depósito, do arse-
nal, onde eles têm armazenada 
toda a sua vivência de criança... 
Uma vivência de grandeza, de 
poder... Uma vivência de egoís-
mo... E então essas crianças, que 
são os nossos filhos, continuam a 
exigir dos pais. São seres sem 
coração. Dentro d’eles, existe 
somente a ambição, o querer exa-
gerado, o prazer, a injustiça, a pre-
guiça e a maldade... Depois, nós, 
os pais, dizemos que a culpa é toda 
desta sociedade em que vivemos! 
ERRADO! Os nossos filhos tam-
bém não foram os culpados de tal 
situação! Os verdadeiros culpados 
fomos nós, os pais... Os nossos 
filhos foram apenas o instrumento 
que usámos, que nós praticámos 
para prazer dos nossos olhos e dos 
sentimentos mesquinhos que exis-
tiam dentro de nós... 

 Muito sofreu JESUS, que trazia 
a esperança no seu “coração divi-
no”, de consertar este mundo. 
Sofreu até morrer... Trinta e três 
anos sofrendo, por todos nós, que 
todos os anos lhe fazemos o enter-
ro e que logo no dia seguinte 
começamos a maltratá-lo... Trata-
mo-lo com dureza, quando “ELE” 
não alinha nas nossas exigências, 
nas nossas loucuras do poder, na 
insignificância do nosso ser... 
 A nossa missão seria bela, se 
soubéssemos controlar a nossa 
racionalidade, “que é a faculdade 
que os animais racionais têm de 
raciocinar, de meditar e fazer por 
adaptar a nossa inteligência e todos 
os nossos sentimentos a uma causa 
de amor pelo nosso semelhante”. 
Afinal todos somos irmãos... 
Todos nascemos e morremos do 
mesmo jeito... 
 É NATAL... É NATAL... 
 Façamos por agradar àquele 
menino que continua despido e ao 
frio, deitado naquelas mesmas 
palhinhas e também àquele outro 
menino-homem, que continua cru-
cificado na cruz, destilando, pelos 
poros, gotas de sangue e que nós 
indiferentes, continuamos vivendo 
a nossa vida... 
 Quantas vezes, quantas vezes, 
com a nossa maldade, com a nossa 
crueldade de seres irresponsáveis, 
como de facto somos, perante 
situações da miséria alheia, pelas 
pessoas, que por infortúnio têm 
estampadas no rosto, uma vida 
dura, uma vida de infelicidade e 
que por nós passam na rua... Só 
que para nós, estas situações tor-
nam-se incómodas e então preferi-
mos não olhar... É muito mais 
agradável olhar para uma montra 
de uma “boutique”, entrar num 
“ r e s t a u r a n t e ” ,  o u  n u m a 
“cervejaria” e tirar a barriga de 
misérias, do que entrarmos no 
mundo miserável que constante-
mente se apresenta a nossos 
olhos... Somos, de facto, os seres 
mais pequeninos que vive no Uni-
verso. 
 Comportamo-nos como animais 
irracionais... É preciso é saber 
viver a vida... 
 É NATAL... É NATAL... 
 Será na verdade NATAL, ou 
será apenas CARNAVAL? 

Isabel Ribeiro 

ASSINE O JORNAL 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
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        Por este tempo, 
em que a Natureza se 
recolhe em meditações e  
a nudez das árvores, o 
ralhar do vento,  o zim-
brar dos aguaceiros nos 
açoitam a alma, o Natal 
adivinha-se ao longe 
como um fenómeno telú-
rico-espiritual que nos 
invade os sentidos, 
impregnando-nos de um 
perfume pleno de misti-
cismo que nos sublima.  

Qualificando a 
Quadra Natalícia como 
um acontecimento místi-
co de primeira grandeza 
o qual nos inspira para 
crermos no sobrenatural 
e no divino, apetece-nos 
integrar este momento 
no misterioso domínio 
da "radioestesia". O ser 
humano, como parte do 
Universo, é suposto pos-
suir a capacidade de sen-
tir as energias e as 
"radiações" universais 
que se desenvolvem a 
partir do som, do calor e 
da luz e chegam até nós 
em diferentes frequên-
cias. Será por isso que 
pressentimos  o Natal ao 
longe e nos preparamos 
para o celebrar. Como 
uma  transcendente 
"Festa Irradiante" , fun-
ciona por contágio, tor-
nando-nos mais  recepti-
vos e reflexivos perante 
essas "ondas de choque" 
que em círculos expansi-
vos afluem ao centro 
mais íntimo de nós.   

E é a partir do 
afluxo dessas ondas que 
nos convidam a um con-
junto de reflexões, que 
nós somos confrontados 
com a realidade de natais 
díspares: o Natal dos 
cépticos, dos humildes, 
dos deserdados em con-
traponto com os natais 
da abundância, da osten-
tação, dos excessos de 
um consumismo desbra-
gado, da arrogância e do 
individualismo doentio 
que nos conduz à solidão 
e à tristeza. 

É por isso que 
em cada Natal  nos inter-
rogamos e nos auto-

flagelamos com senti-
mentos de culpa. Não 
poderia o Mundo ser 
mais solidário, mais tole-
rante mais justo e altruís-
ta?.. 

Numa era em 
que a humanidade desen-
volve constantemente 
novos processos científi-
cos e tecnológicos, era 
suposto que o homem 
utilizasse essas mais-
valias do produto gerado 
em favor de um maior 
equilíbrio e igualdade 
entre os habitantes do 
planeta. Na verdade, nes-
ta era da chamada globa-
lização e da produção 
massificada da cultura 
do "usar e deitar fora", 
assistimos a incompreen-
síveis assimetrias onde 
imperam brutais desi-
gualdades  entre os mui-
to ricos e os muito 
pobres, onde milhões de 
crianças e de idosos 
vivem em condições 
infra-humanas, onde as 
palavras fome, doença, 
perda, violência, injusti-
ça, não foram banidas do 
léxico dos noticiários. 

Des t e  Nat a l 
reflexivamente descren-
te, partamos para um 
Natal mais optimista. 

Que cada Natal 
não se reduza a um gesto 
irracional de um grande 
banquete consumista. 
Que em cada Natal se 
irradie de nós o perfume  
do incenso da compreen-
são, da tolerância e da 
solidariedade, e se não 
forem palavras já gastas 
e banais, que se despren-
da de cada um de nós o 
oiro e a mirra da paz e da 
concórdia.          

Não façamos do 
Natal um momento pre-
cário e passageiro, como 
se representasse apenas 
um objecto descartável 
que, depois de utilizado 
e de "vivido" sem pro-
fundidade, se atire para o 
lixo, enchendo-nos de 
inutilidade e de vazio.  

Por isso, a espe-
rança e os desejos pere-
nes de um Bom Natal!…  

REFLEXÕES NATALÍCIAS   
                                                      

Por Tino Vale Costa  

É  N A T A L . . .  É  N A T A L . . . 
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AS AUTARQUIAS PATROCINADORAS DESTA PÁGINA DESEJAM  
A TODOS OS SEUS CONTERRÂNEOS RESIDENTES NAS FREGUESIAS OU ESPA-
LHADOS PELO PAÍS E PELO ESTRANGEIRO (EMIGRANTES), QUE PASSEM UM 

NATAL MUITO FELIZ E QUE TENHAM UM BOM E PRÓSPERO ANO DE 2001 
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Secretário: 

José Joaquim de Araújo Pereira 

Tesoureiro: 

Manuel Joaquim Cunha Gonçalves 

JUNTA DE FREGUESIA  

DE  

VILA MEÃ 
Presidente: 

IIídio Bouçada Rodrigues 

Secretário: 

Luís Fernando da Silva Pereira 

Tesoureiro: 

Adriano Sousa Alves 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE 

NOGUEIRA 
Presidente: 

Gil Costa Malheiro 

Secretário: 

Alexandrino de Sousa Oliveira 

Tesoureiro: 

Manuel Carvalho do Paço 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE 

LOVELHE 
Presidente: 

Fernando Monteiro Matias 

Secretário: 

João Manuel de Sousa Araújo 

Tesoureiro: 

Joaquim Domingos Martins C. Gonçalves 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE 

SOPO 

Presidente: 

Manuel António Cunha Pereira 

Secretário: 

Maria Alzira Cruz Cunha 

Tesoureiro: 

Manuel da Silva Araújo 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE 

CAMPOS 
Presidente: 

Joaquim Aniceto B. Martins de Lara 

Secretário: 

Fernando Jorge Malheiro Pires 

Tesoureiro: 

Deodato António Barros Fernandes 

JUNTA DE FREGUESIA 

DE 

LOIVO 
Presidente: 

Joaquim Teixeira da Silva 

Secretário: 

Joaquim Gomes Carpinteira 

Tesoureiro: 

Armando António Bouça 
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“A FIGURA” 
PADRE ABÍLIO DA COSTA OLIVEIRA, SACERDOTE QUE COMPLETOU 30 ANOS À FRENTE DA 

PARÓQUIA DE GONDARÉM E QUE NOS FALA, ENTRE OUTROS FACTOS, DA 
MENSAGEM DO PRESÉPIO 

 É natural de Ribeirão do concelho de Vila Nova de Famali-
cão e foi ordenado sacerdote, em Braga, a 14/7/1968. Chama-
se Abílio da Costa Oliveira e é pároco de Gondarém há 30 
anos. Antes, e após ordenação, foi pároco, durante 2 anos, 
na Igreja Matriz da Póvoa de Varzim. Veio substituir, na paró-
quia de Gondarém, o saudoso padre Américo de Sousa. 
 Além de exercer a sua actividade sacerdotal em Gonda-
rém, o padre Abílio da Costa Oliveira é pároco, há 18 anos, 
na freguesia de Sopo e capelão, há cerca de 12 anos, da San-
ta Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira. 
 Director do “Mirante de Gondarém”, boletim paroquial 
que também engloba a freguesia de Sopo, o padre Abílio da 
Costa Oliveira, e dentro ainda da Comunicação Social, man-
tém, semanalmente, na Rádio Cerveira, a rubrica “O Regres-
so”, programa que vai para o “ar” todas as quartas-feiras e 
onde desenvolve temas culturais e sociais que analisa dentro 
de uma óptica religiosa. 
 Saliente-se, ainda, que o padre Abílio da Costa Oliveira já 
foi, durante 15 anos, arcipreste do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, professor de Educação e Moral na então Escola 
Básica e que, em tempos, orientou cursos de alfabetização 
(ensino de adultos) em Gondarém. E é em Gondarém que, 
nestas três décadas, tem ainda o nome ligado à criação de 
uma piscina e ao acompanhamento do A.T.L. (Actividades 
dos Tempos Livres), do Centro Paroquial e de Apoio Domici-
liário que abrange não só Gondarém como ainda as fregue-
sias de Sopo e de Loivo. 
 Galardoado, recentemente, pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, com a Medalha de Mérito Concelhio, o 
conhecido sacerdote é o convidado, para neste número, em 
que “Cerveira Nova” dá grande relevo ao NATAL, figurar, em 
“A FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos é pároco na freguesia de Gonda-
rém? 
 P.A.C.O. - Há trinta anos pois iniciei a actividade pastoral, em 
Gondarém, no dia 28 de Novembro de 1970. 
 CN - E em Sopo, há quantos anos exerce acção sacerdo-
tal? 
 P.A.C.O. - Mais ou menos há dezoito anos. 
 CN - Sendo, na altura, pároco de Gondarém, porque tam-
bém foi nomeado pároco de Sopo? 
 P.A.C.O. - Tendo o padre Joaquim Araújo, na altura pároco 
de Sopo, pedido a exoneração, por motivos de saúde, o então 
Bispo da Diocese de Viana do Castelo, o Senhor D. Júlio, pediu-
me para substituir o padre Joaquim, dizendo-me que seria por 
pouco tempo. Por motivo da falta de sacerdotes fiquei para sem-
pre. 
 CN - Há quantos anos é capelão da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira? 
 P.A.C.O. - Há cerca de doze anos. 
 CN - A capelania da Santa Casa dá muito trabalho? 
 P.A.C.O. - A Santa Casa dá um trabalho principalmente de 
atenção para com os idosos. É um trabalho que se faz bem, as 
pessoas não são exigentes, e aquilo que nós fizermos conside-
ram que está bem feito. Procuramos animá-los liturgicamente, 
ocupá-las um pouco e apaziguar qualquer rixa que haja entre 
eles. É trabalho espiritual, social e humano, completado com a 
celebração de missas às quartas-feiras e aos sábados no Lar 
Maria Luísa e aos domingos na Igreja da Misericórdia, dentro do 
Castelo. 
 CN - Durante vários anos foi professor de Educação e 
Moral na então Escola Básica de Vila Nova de Cerveira. Por-
que deixou? 
 P.A.C.O. - Fui professor, durante onze anos, na Escola Bási-
ca, hoje tem outra terminologia. Deixei porque o Senhor Bispo me 
pediu para assumir outros encargos e, especialmente, quando 
comecei por ocupar o cargo de Arcipreste. Perante uma ocupa-
ção de tempo maior optei por pedir e exoneração de professor. 
 CN - Foi Arcipreste no concelho de Vila Nova de Cerveira 
durante quinze anos. Porque não continuou? 
 P.A.C.O. - Não continuei, dizendo até que não seria mais, 
porque em consonância com a minha maneira de ser gostava que 
fosse introduzido um sistema de eleição do Arcipreste, que fosse 
rotativa, que é o que está agora a desenhar-se. O Arcipreste dei-
xa de ser um cargo pessoal e passa a ser cargo assumido tempo-
rariamente e, conforme as dioceses, poderá durar dois ou três 
mandatos, não ficando, portanto, indefinidamente. 
 CN - Tem uma obra social, na paróquia de Gondarém, de 
largo alcance. Pode-nos falar sobre o A.T.L. e o Apoio Domi-
ciliário? 
 P.A.C.O. - O A.T.L. foi sempre um sonho que eu tive, já que 
podia proporcionar aos jovens uma ocupação acompanhada e 

orientada que fosse lúdica e também cultural. Sabemos que o 
A.T.L. não é uma escola mas pode muito bem fornecer dados e 
bases para uma formação muito boa. Também tivemos uma pisci-
na que foi muito útil, a primeira a nível público, já que na altura 
não havia instalações do género, e foi muito utilizada pelas crian-
ças das escolas não só do concelho de Vila Nova de Cerveira 
como até da vizinha freguesia de Lanhelas. Tive sempre em men-
te a concretizei a instalação da piscina já que o meu antecessor, 
o Padre Américo, já recebia grupos de crianças que utilizavam 
uma piscina da “Quinta do Outeiral (hoje Estalagem da Boega), 
mas que por motivos diversos, um deles até muito triste, forçou o 
abandono desse estrutura. 
 Quanto ao Apoio Domiciliário tenho de referir que não foi 
invenção minha. Eu acarinhei esse projecto social e creio que a 
concretização se deve ao presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira que instou, junto das entidades próprias, para 
que o Apoio Domiciliário viesse a existir. É um grande bem para 
todas aquelas pessoas que necessitam de ser ajudadas e não 
querem sair do seu ambiente ou seja do seu lar ao qual se encon-
tram muito ligadas. Saliente-se que o Apoio Domiciliário tem 
vários serviços, que vão desde o fornecimento de refeições ao 
lavar de roupa, limpeza das habitações, cuidados médicos e 
higiénicos. Claro que o Apoio Domiciliário não substitui a família 
ou os amigos, mas serve para suprir a falta de uma assistência 
familiar a quem já não tem família ou a quem tendo família, por 
motivos vários, não a poderá ter junto de si. 
 CN - Que freguesias abrange o Apoio Domiciliário? 
 P.A.C.O. - O Apoio Domiciliário está a abranger Gondarém, 
Sopo e parte da freguesia de Loivo. 
 CN - Há quantos anos estão a funcionar essas duas 
valências - A.T.L. e o Apoio Domiciliário? 
 P.A.C.O. - O A.T.L. funciona há cerca de oito anos e o Apoio 
Domiciliário há dois anos. 
 CN - Como arranja os meios financeiros para manter a 
Actividade dos Tempos Livres e o Apoio Domiciliário? 
 P.A.C.O. - A Actividade dos Tempos Livres (A.T.L.), por si só 
é uma valência que dava prejuízo, ao passo que o Apoio Domici-
liário já é diferente. Mas quer o Apoio ao Domicílio, quer o A.T.L. 
recebem uma comparticipação do Estado e essa comparticipação 
com uma quota que os utentes dão, vai permitindo manter esses 
serviços sem sobressaltos e sem grandes «dores de cabeça». 
 CN - Nunca pensou em criar um centro de dia ou até um 
lar de idosos na freguesia de Gondarém? 
 P.A.C.O. - Em tempos pensei. Foi por volta do ano de 1973 
em que uma subsecretária de Estado - Teresa Lobo - me chegou 
a dar esperanças para a instalação de um lar de idosos em Gon-
darém, sendo até iniciadas demarches nesse sentido. Depois 
deu-se o 25 de Abril, a subsecretária saiu, houve muitas altera-
ções e o projecto parou. Como tempos depois a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira teve a feliz iniciativa de 
construir um lar de idosos, na sede do concelho, já não vi neces-
sidade de avançar com o de Gondarém. 
 CN - É Director do “Mirante de Gondarém”, que também 
engloba a freguesia de Sopo. Olhando aos custos que a 

publicação implica e também ao trabalho redactorial que é 
preciso executar, encontra compensação para esse sacrifí-
cio? 
 P.A.C.O. - Sim. Porque um jornal paroquial que tem o pároco 
como Director tem mais possibilidades de se manter já que há 
muitas pessoas que ao virem falar com o pároco sobre outros 
serviços não se esquecem de dar a sua ajuda para o jornal. E há 
quem contribua de forma muito generosa para que esse elo de 
ligação entre naturais das mesmas terras, quer ausentes quer 
presentes, não venha a extinguir-se. Estes jornais regionais tem o 
seu lugar, cada um com o seu espaço, sendo sempre uma carta 
amiga para quem os recebe. 
 CN - Olhando aos trinta anos passados e àquilo que tem 
desenvolvido, em Gondarém, na área pastoral, cultural e 
social considera que valeu a pena toda essa acção? 
 P.A.C.O. - Sim, Porque o ser padre ontem como hoje, como 
amanhã, é sempre corresponder a uma chamada do Povo. O 
Povo chama alguém para o seu meio porque ele é assim, tem a 
sua identidade. E a identidade deste Povo é sentir-se perto e 
amado por alguém que o representa nos seus valores espirituais. 
E repare que ao longo dos anos vê-se o carinho que o Povo dedi-
ca a sacerdotes que passaram. Por tudo isso julgo que valeu a 
pena toda a acção desenvolvida em prol das paróquias de Gon-
darém e de Sopo, embora nesta última a acção seja menor já que 
também é menor o tempo em que ali sou pároco. 
 CN - Que representou, para o padre Abílio a concessão, 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, da Medalha 
de Mérito Concelhio? 
 P.A.C.O. - É sempre gratificante verificar que se lembram de 
nós e de que a acção que desenvolvemos não passou desperce-
bida. Nunca fiz nada a pensar em galardões, mas já que me foi 
atribuído fiquei satisfeito. Embora reconheça que possa haver 
outras pessoas que pela sua acção também mereçam ser galar-
doadas mas que não são lembradas. 
 CN - Há anos atrás quando não existia o Ensino Recor-
rente e Extra Escolar o padre Abílio foi responsável, em Gon-
darém, pelo ensino de adultos. O que o motivou? 
 P.A.C.O. - Ia para a Igreja e reparava que havia bastantes 
pessoas que não sabiam ler nem escrever e outras liam muito 
mal e andavam pelos vizinhos a pedir para lhes escreverem ou 
lerem as cartas dos familiares emigrados. Daí o criar, gratuita-
mente, uma escola de adultos que mantive durante quatro anos e 
deu aso a que várias pessoas fizessem a quarta classe, o que 
lhes veio a ser muito útil. Depois com o aparecimento do ensino 
de adultos (oficial) encerrei, por desnecessária, essa actividade. 
 CN - Estamos no Natal. O que representa, para o padre 
Abílio, o Natal? 
 P.A.C.O. - O Natal é uma das primeiras aparições de Deus ao 
homem. Através da Encarnação Deus revela-se ao homem, na 
sua simplicidade, na sua humildade que acompanhou sempre 
durante toda a vida. Jesus Cristo não procurou as ovações, não 
procurou nunca as aclamações, mas sim a simplicidade, a humil-
dade. E aí, no Natal, todos cabem, todos têm o seu lugar, todos 
se sentem acolhidos, ninguém é desprezado. São os mais peque-
ninos, em primeiro plano, a serem chamados até Àquele que nas-
ceu para nunca mais se separar de nós. 
 CN - Nas suas paróquias de Gondarém e de Sopo e na 
capelania da Santa Casa da Misericórdia tem algo de especial 
para realizar neste Natal? 
 P.A.C.O. - Neste Natal queremos levar as pessoas a aben-
çoarem o Natal e, sobretudo, que abençoem o Presépio. Há mui-
tas bênçãos que as próprias famílias podem dar, o que nos apro-
ximará ainda mais Daquele que veio até nós chamando-nos a 
participar da Sua grandeza, seja da Sua grandeza humana, da 
Sua grandeza espiritual e da Sua própria Divindade. 
 É essa a mensagem, do Presépio, que procurarei transmitir 
nas minhas paróquias de Gondarém e de Sopo, na capelania da 
Santa Casa da Misericórdia, no “Mirante” e no programa radiofó-
nico “O Regresso”. 
 CN - A terminar. Que mensagem natalícia quer deixar a 
todos os cerveirenses presentes e ausentes? 
 P.A.C.O. - Faço votos de um Natal simples e humilde, como 
simples e humilde sempre se revelou Jesus durante a sua vida na 
terra. 
 Um Natal onde todos nos encontremos no convívio fraterno 
das nações e cada um na comunhão íntima da família, numa rela-
ção profunda com Deus-Menino. 
 Pensando no presépio, vamos, de novo, voltar a ser amigos 
outra vez e haverá Natal no coração, na alma e em tudo que é 
ser. 

 
 

José Lopes Gonçalves 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

Corellhã, 2 - Courense, 2 
Campos, 2 - Vit. De Piães, 2 
Melgacense, 3 - Darquense, 5 
Ponte da Barca, 1 - Valdevez, 1 
Raianos, 1 - Os Torreenses, 4 
Formariz, 1 - Cerveira, 1 
Castelense, 1 - Alvarães, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ponte da Barca 23 

2º - Atl. Valdevez 22 

3º - Formariz 18 

4º - Courense 17 

5º - Cerveira 15 

6º - Darquense 11 

7º - Os Torreenses 11 

8º - Vitorino Piães 10 

9º - Campos 10 

10º - Melgacense 10 

11º - Alvarães 9 

12º - Correlhã 9 

13º - Castelense 3 

14º - Raianos 2 

1º - Távora 19 

2º - Águias Souto 18 

3º - Ambos os Rios 14 

4º - Soutelense 14 

5º - Caminha 13 

6º - Bertiandos 13 

7º - Neiva 13 

8º - Paçô 11 

9º - Moreira 10 

10º - Sopo 7 

11º - Fachense 6 

12º - Vitorino Donas 6 

13º - Nogueirense 2 

14.º - Cabaços 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

Águias Souto, 4 - Bertiandos, 1 
Moreira, 2 - Fachense, 1 
Távora, 3 - Caminha, 0 
Paçô, 0 - Soutelense, 0 
Sopo, 1 - Ambos Rios, 0 
Neiva, 1 - Vitorino Donas, 1 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
 

9ª JORNADA 
 

RESULTADOS 
 

Cerveira, 6 - Castelense, 2 
Valdevez, 2 - Ancorense, 0 
Lanheses, 6 - Valenciano, 2 
Vit. Piães, 2 - Caminha, 3 
Vianense, 5 - Ponte Barca, 1 
Limianos, 1 - Barroselas, 3 
Folgou o Vila Fria 1980 
 
Lidera o Vianense com 19 pon-
tos, seguido do Limianos com 
18. 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

9ª JORNADA 
 

RESULTADOS 
 
Vila Fria, 0 - Lanheses, 0 
Ancorense, 1 - Barroselas, 3 
Adecas, 1 - Valenciano, 3 
Grecudega, 2 - Darquense, 2 
Caminha, 0 - Vianense, 3 
Paçô, 2 - Ponte da Barca, 2 
Folgou o Cerveira 
 
Lidera o Cerveira 
com 24 pontos. 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUT 7) 

 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valenciano, 2 - Courense, 5 
Cerveira, 6 - Qt.ª Oliveira, 2 
Âncora Praia, 1 - Barroselas, 4 
Os Torreenses, 0 - Vianense B, 4 
Vianense A, 4 - Távora, 2 
Vit. Piães, 5 - Os Limianos, 1 
Folgou o Ponte da Barca 
 
Lideram Barroselas, Piães e 
Távora, todos com 15 pontos. 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Piães, 2 - Torreenses, 1 
Vianense, 4 - Âncora Praia, 2 
Darquense, 5 - Anha, 0 
Qt.ª Oliveira, 3 - Cerveira, 1 
Barroselas, 4 - Valenciano, 0 
Valdevez, 2 - Courense, 0 
Limianos, 10 - Lanheses, 0 
Neves, 1 - Melgacense, 2 

 
Lideram Os Limianos 
com 23 pontos. 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA 

ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DE  

VIANA DO  
CASTELO 

 

Campeonato Distri-
tal da 1.º Divisão / 8.ª 
jornada: 
 
O dirigente Manuel 
Silva Barros, do 
Ambos os Rios, foi 
castigado com 15 dias 
de suspensão e multa 
de 3.000$00: 
 
Campeonato Distri-
tal de Júniores / 7.ª 
jornada: 
 
Ao jogador Paulo Jor-
ge Salgado Cunha, do 
Vitorino de Piães, foi-
lhe mandado instaurar 
um processo discipli-
nar e está suspenso 
preventivamente. 
 
Ao Grupo Desportivo 
de Vitorino de Piães 
foi-lhe mandado ins-
taurar um processo de 
inquérito referente ao 
jogo Vitorino de 
Piães / Ancorense. 
 
Campeonato Distrio-
tal de Juvenis / 7.ª 
jornada: 
 
O dirigente José 
Abraão Pinto Fernan-
des, da Quinta da Oli-
veira, foi suspenso por 
15 dias e multado em 
5.000$00. 

 

ESCOLA 
 

(FUT 7) 
 
 

6ª JORNADA 
 

RESULTADOS 
 
Vianense A, 2 - Barroselas, 1 
 
Cerveira, 7 - Ponte da Barca, 6 
 
Sopo, 0 - Vianense B, 10 

 
Lideram Cerveira e Vianense A, 
ambos com 16 pontos 

TAÇA A.F.  
DE VIANA  

 

1/16 AVOS 
RESULTADOS 

 
Moreira, 1 - Fachense, 0 
Vit. Donas, 4 - Caminha, 6 (a.p.) 
Os Torreenses, 2 - Formariz, 0 
Ambos Rios, 5 - Nogueirense, 0 
Soutelense, 3 - Ponte Barca, 4 
Águias Souto, 2 - Valdevez, 5 
Alvarães, 4 - Távora, 2 
Paçô, 2 - Melgacense, 5 
Courense, 2 - Correlhã, 0 
Raianos, 3 - Campos, 0 
Neiva, 4 - Vit. Piães, 3 
Darquense, 0 - Cerveira, 2 
Sopo, 0 - Castelense, 2 

FUTEBOL 
FEMININO 

 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Deocriste, 0 - Deão, 3 
Carvoeiro,1-Nogueirense,7 
Acad. Viana,0-R. Ancora,3 
Moreira, 2 - Alvarães, 0 
 
Lidera o Nogueirense 
Com 12 pontos 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 


